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Resumo

Este estudo analisa a percepção de líderes co-
munitários sobre riscos ambientais e impactos 
da mudança climática na cidade do Varjão, Dis-
trito Federal, um lugar caracterizado por vulne-
rabilidade social e ambiental. Foram abordadas, 
também, as estratégias de comunicação de 
risco e de percepção de riscos ambientais pela 
administração local. O método aplicado utilizou 
pesquisa exploratória com base em entrevistas 
com moradores e observações dos pesquisado-
res. Os resultados revelaram que os entrevista-
dos têm a percepção de que as mudanças cli-
máticas significam riscos para a segurança do 
assentamento e essa percepção provoca “medo” 
na maioria dos entrevistados. Os principais ris-
cos ambientais percebidos pela comunidade no 
Varjão estão associados a chuvas fortes, enxur-
radas e inundações, fatos ainda não assimilados 
como riscos ambientais por parte da administra-
ção local que, portanto, não possui programa de 
ações corretivas para tais ocorrências.

Palavras-Chave: Percepção; Riscos ambien-
tais; Mudança climática.

Abstract

This study examines the community leaders’   
perception of environmental risks and impacts 
of climate change in the city of Varjão, Distrito 
Federal, a place characterized by social and en-
vironmental vulnerability. Were also discussed 
the strategies of risk communication and per-
ception of environmental risks by the local ad-
ministration. The methodology used exploratory 
research based on the researchers› observa-
tions and on interviews with the area residents. 
The results revealed that respondents have the 
perception that climate change means risk to 
the safety of the settlement and provokes «fear» 
in the majority of them. The main risks perceived 
by the community in Varjão are associated with 
heavy rain, runoff and flooding, events not yet 
assimilated as environmental risks by the local 
administration, that has no program of corrective 
action for such occurrences. 

Keywords: Perception; Environmental risks; Cli-
mate change.
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1. Introdução

Até o ano de 2030, cerca de 59% da população 
mundial habitará áreas urbanas. Atualmente es-
tas áreas são protagonistas na emissão de Ga-
ses de Efeito Estufa (GEE), sendo responsáveis 
por aproximadamente 70% das emissões, ape-
sar de ocuparem apenas 2% do território do pla-
neta (ONU, 2011).

A mudança climática global se refere ao fato de 
que as emissões de gases geradores do efeito es-
tufa vêm fazendo o clima da terra aquecer, com 
consequências potencialmente devastadoras no 
futuro (GIDDENS, 2010). As alterações climáticas 
provocarão diversos impactos sociais. A vulnera-
bilidade social das populações que se encontram 
em condições econômicas desfavoráveis – preca-
riedade de habitação e infraestrutura de sanea-
mento – será agravada, caso elas não disponham 
de meios para enfrentar ou adaptar aos efeitos 
negativos dessas mudanças (ONU 2011).

Diante desse cenário, as preocupações dos pes-
quisadores e governos voltam-se para estudos e 
medidas para reduzir os impactos da mudança cli-
mática sobre as populações. A prioridade desses 
estudos tem sido a análise e gestão dos riscos 
ambientais visando demonstrar a necessidade de 
considerar a dimensão social e, entre seus diver-
sos aspectos, a subjetividade das pessoas afeta-
das por esses riscos - representada pela percep-
ção e as atitudes das pessoas a eles expostas.

Esta pesquisa aborda a percepção da mudança 
climática e dos riscos ambientais pelos líderes 
comunitários na cidade de Varjão, uma região 
periurbana situada em uma planície de inunda-
ção cuja população é uma das mais pobres do 
Distrito Federal. Buscou-se identificar as formas 
de comunicação utilizadas com população em 
risco e o papel do governo local em lidar com ris-
cos ambientais locais. Espera-se que a pesquisa 
contribua para o desenvolvimento de estratégias 
voltadas à redução dos riscos ambientais e para 
a criação de uma base para a gestão de riscos e 
adaptação à mudança climática. 

O crescimento urbano no Varjão está relacionado 
ao processo de urbanização desordenado que 
ocorreu nas últimas três décadas em todo o DF e 
a ocupação de áreas no seu entorno pode inten-
sificar os riscos ambientais já existentes na área.. 
Estas expansão, hoje, ocorre pela incorporação 
de novos bairros de média renda, como o bairro 
do Taquari, expansão do centro de atividades do 
Lago Norte e Setor de Mansões do Lago Norte. 

Conhecer o que as pessoas pensam, sabem e 
opinam sobre os riscos ambientais e sobre a mu-
dança climática percebida no seu local de vivên-
cia proporciona subsídios para o planejamento 
ambiental, pois o gerenciamento de riscos não 

pode ser dissociado dos aspectos sociais que 
permeiam as questões ambientais. Esses sub-
sídios são fundamentais para desenvolver estra-
tégias favoráveis a uma efetiva participação dos 
atores sociais no processo de gestão dos riscos. 

Especificamente em relação à mudança climá-
tica, as estratégias de adaptação precisam ser 
contextualizados, combinado métodos de pes-
quisa pautados no diálogo entre os condicionan-
tes físicos de risco e o ponto de vista da popula-
ção sobre a realidade. Assim, a percepção dos 
atores sobre sua realidade deve ser considerada 
em estudos de adaptação à mudança climática 
para que seja exitosa.

Estas são as principais preocupações desta pes-
quisa - que estabelece uma ligação entre os mé-
todos tradicionais de avaliação de risco ambien-
tal e a percepção das pessoas sobre os riscos.

Este artigo origina-se de uma tese de mestrado e 
uma pesquisa sobre vulnerabilidade à mudança 
climática, adaptação e governança, liderada pelo 
Grupo Mudança Climática, Governança e Ener-
gia, sediado no Instituto Salvia.

2. Metodologia

A pesquisa orienta-se pelo paradigma interpreta-
tivista, pois sob a ótica desse paradigma o objeti-
vo da investigação é a ação humana, os procedi-
mentos de pesquisa valorizam mais a qualidade 
do que a quantidade, voltando-se para a compre-
ensão dos significados atribuídos pelos indivídu-
os que propriamente para a explicação causal. 
O interpretativismo também foi influenciado pela 
fenomenologia que propõe a investigação dos fe-
nômenos tal como se apresentam na experiência 
da consciência. O delineamento adotado foi o le-
vantamento, considerado o mais adequado para 
atingir os objetivos definidos. 

Em se tratando das técnicas de pesquisa de cam-
po em percepção ambiental, Whyte (1978) afirma 
que estas estão fundamentadas na combinação 
de três abordagens básicas que são: “observan-
do, ouvindo e perguntando”. Em nossa pesquisa 
utilizamos as três abordagens. Para o “pergun-
tando” será utilizado um formulário com questões 
previamente estruturadas como ferramenta para 
levantamento de dados. As etapas de ‘ ouvindo 
e observando ‘ serão apreendidas pelo contato 
com a realidade local e o registro das informações 
expressas pela oralidade dos respondentes bem 
como das observações da pesquisadora. 

Quanto ao método, esta pesquisa se caracteriza-
-se pelo emprego da combinação de abordagens 
qualitativas e quantitativas, método misto, com 
caráter exploratório, por estarmos tratando de 
um tema pouco estudado no DF. 
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2.1 Aplicação de estudo de caso 

Segundo Gunther (2006), no contexto de um es-
tudo de caso podem ser analisados tanto dados 
quantitativos quanto qualitativos. Ao realizar um 
estudo de caso buscamos responder a questões 
do tipo “como” e “por que”, diante do desejo de se 
compreender fenômenos sociais complexos em 
uma realidade na qual não possuímos o controle 
sobre os eventos. Ou seja, o estudo de caso per-
mite uma investigação para se preservar as ca-
racterísticas holísticas e significativas dos even-
tos da vida real (YIN, 2001). 

Além das características já citadas, o estudo 
de caso é indicado quando o objetivo é enfocar 
acontecimentos contemporâneos, o que está em 
sintonia com esta pesquisa, na qual abordamos 
as mudanças climáticas e os riscos ambientais, 
assuntos estes de forte caráter contemporâneo. 

O estudo de caso do Varjão partiu do conheci-
mento da realidade do local em seus aspectos 
geográficos, socioambientais e condicionantes 
históricos de sua criação, de modo a se com-
preender por que e como se chegou à realidade 
atual. Iniciou-se por uma contextualização sobre 
o processo de ocupação urbana no DF e como 
o Varjão nele se insere. Para retratar os impactos 
ambientais relacionados à localização do Varjão 
na bacia do Lago Paranoá, foram pesquisados 
estudos realizados na sub-bacia do Ribeirão do 
Torto e na microbacia do Córrego Urubu.

Com a caracterização ambiental, socioeconômi-
ca e demográfica do Varjão pretendeu-se ressal-
tar as características que fazem do Varjão uma 
localidade na qual a vulnerabilidade socioeconô-
mica se soma à vulnerabilidade ambiental.

Para estudar o caso em sua singularidade reali-
zamos um levantamento de informações e dados 
de diversas fontes: trabalhos científicos, dados 
estatísticos de pesquisas demográficas do Go-
verno do Distrito Federal, reportagens realizadas 
por veículos de comunicação, televisão, jornais 
e Internet, além das informações coletadas di-
retamente da população, de forma espontânea, 
durante a realização da pesquisa de campo.

A análise crítica das informações e as conside-
rações da pesquisadora visam propiciar uma lei-
tura do cenário no qual está inserido o Varjão, e 
apresentar a complexidade das questões lá exis-
tentes, além da necessidade de se buscar solu-
ções abrangentes. 

2.2. Sobre a coleta de dados 

O formulário utilizado para coletar os dados 
continha perguntas abertas e fechadas e foi or-
ganizado em quatro partes. A primeira parte do 

instrumento de proposição continha nove per-
guntas sobre a percepção da mudança climática. 
Buscou-se identificar o imaginário social atribuí-
do ao conceito de mudança climática, em relação 
às suas consequências, tempo, magnitude, e a 
consciência do fenômeno.

A segunda parte do formulário foi composta por 
cinco perguntas, com o objetivo de coletar dados 
sobre a percepção de riscos ambientais locais, 
identificar os impactos, magnitude, consequên-
cias e temporalidade. Através de duas questões 
abertas buscou-se a percepção dos entrevista-
dos sobre a localização de áreas com maiores 
riscos ambientais e as tendências de risco nos 
últimos cinco anos.

A terceira parte composta de quatro questões 
abertas, foi focada em coletar informações sobre 
o processo de comunicação de riscos ambientais 
do Varjão e o grau de envolvimento e participa-
ção dos entrevistados com questões ambientais 
locais.

A quarta parte do formulário, composta de cinco 
questões abertas, foi elaborada com o objetivo 
de conhecer a percepção do Administrador do 
Varjão sobre os riscos ambientais locais e ques-
tões de governança.

O formulário utilizado foi elaborado baseado nos 
estudos realizados por Lowe (2006), Rodrigues 
et al. (2009) e Pascoalino (2009), Soares et al. 
(2009), Bicalho et al. (2010), Braga et al. (2010) e 
Andrade et al. (2011).

Os dados foram coletados no período de 16 no-
vembro a 3 dezembro de 2011 e, para selecionar 
os líderes sociais do Varjão, foi utilizado o méto-
do de amostragem Snowbal. Os líderes sociais 
são representados por presidentes de associa-
ções de artesãos, moradores com deficiência, 
membros de conselhos de saúde, segurança, 
proteção e meio ambiente, cidadãos que repre-
sentam a população no orçamento participativo, 
professores, comerciantes e líderes comunitá-
rios, todos residentes há pelo menos 10 anos na 
localidade. 

Foram entrevistadas 48 lideranças, representan-
do todo o universo de associações comunitárias 
da cidade. As entrevistas semi-estruturadas fo-
ram realizadas nas moradias ou locais de tra-
balho dos entrevistados, dando total liberdade e 
confiança para estes emitirem sua percepção.

2.3 Sobre a análise dos dados 

Foi realizada uma análise qualitativa e quantitati-
va dos dados de campo, após uma leitura atenta 
das entrevistas, quantificação dos valores das 
respostas às perguntas fechadas e codificação 
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das respostas às perguntas abertas, baseadas 
na linguagem real do participante. Os dados de 
perguntas fechadas foram analisados e seus re-
sultados estatisticamente quantificáveis   apresen-
tados em percentuais.

Neste estudo não foram tratadas as diferenças de 
percepção decorrentes de questões como gênero, 
idade, escolaridade, situação de emprego e renda.

2.4 Sobre os conceitos de percepção e 

avaliação dos riscos ambientais 

Segundo a Sociedade de Risk Analytics (SRA), 
o risco é a probabilidade de um evento criar uma 
consequência não intencional adverso na vida 
humana, saúde, os bens e / ou o ambiente.

Nesta pesquisa foi realizada uma Avaliação de 
Risco Ambiental (ARA) com base nas respostas 
dos entrevistados sobre a frequência de ocorrên-
cia de vários perigos e as consequências para as 
pessoas, bens e ambiente expostos.

Os resultados obtidos a partir da avaliação de 
risco servem como entrada para a fase de tra-
tamento dos riscos ambientais e decisões para 
planejamento e gestão. A gestão de riscos deve 
ser realizada com o objetivo de reduzir, minimi-
zar ou eliminar os riscos que são consideradas 
inaceitáveis.

Detalhamos a seguir os procedimentos metodo-
lógicos para a realização de uma avaliação de 
risco ambiental, em 3 etapas:

a. identificação de perigos – trata-se dos fenôme-
nos advindos dos picos climáticos como: desli-
zamentos de terra, inundações ou deslizamentos 
de terra, inundações, enchentes, secas, escas-
sez de água, incêndios florestais com impacto na 
habitação, poeira, poluição da água, doenças e 
epidemias,. Estes perigos foram apontados pela 
defesa civil no DF no Varjão, por estudos realiza-
dos pelo Projeto Aclimar/Instituto Salvia e Univer-
sidade de Brasília (UnB). Para evitar distorções 
no entendimento dos termos usados para nome-
ar os perigos, eles foram conceitualmente defini-
dos durante a entrevista.

b. estimativa de frequência - envolve estimar a 
probabilidade de eventos e situações identifica-
das na etapa A, buscando, assim, resgatar a sua 
percepção e memória de eventos que ocorreram 
em seu local de moradia. Para estimar a frequên-
-cia foi utilizada a seguinte escala: 1-raramente 
(vários anos sem acontecer), 2-ocasionalmente 
(acontece em alguns anos); 3-geral (o que acon-
tece pelo menos uma vez por ano), 4-muitas ve-
zes (acontece mais do que uma vez por ano).

c. magnitude dos impactos - os entrevistados 
foram questionados sobre os impactos (conse-
-quências) causados   pelos riscos em sua cidade 
e local de residência. Uma vez informado sobre 
a classificação do grau de impacto, os entrevista-
dos foram convidados a dar um peso sobre o ní-
vel destes impactos para as pessoas, seus bens 
e do meio ambiente. Foram utilizados os seguin-
tes níveis de impacto: 

(i) baixo (1) - nenhuma perda financeira para as 
pessoas e para o ambiente, resultando apenas 
as situações temporárias e desagradáveis;

(ii) médio (2) - danos reversíveis com alguma per-
da financeira (bens, como casa, carro, móveis, 
etc.); alguns danos à vida das pessoas (como 
acidentes) e algum dano ao meio ambiente 
(plantas, animais, água, floresta, etc);

(iii) alto (3) - quando há danos irreversíveis com 
graves prejuízos financeiros à propriedade e 
bens (como casa, carro, móveis, etc), às pessoas 
(condições de saúde ou bem estar) e ambiente 
(morte de plantas, animais, destruição de solo ou 
água, etc.).

Em seguida, a magnitude dos impactos foi so-
mada, alcançando uma escala de 3-9: Magnitu-
de Total dos Impactos = impacto para pessoas + 
impacto de bens materiais + de impacto para o 
meio ambiente.

d. caracterização dos riscos - são abordados na 
pesquisa perigos climatologicamente naturais 
(chuva, raio, seca, etc) e mistos, decorrentes da 
atuação humana associada a fatores naturais 
(deslizamentos de terra, inundações, etc.), com 

Figura 1 – Relacionamento entre os componentes do pro-

cesso de gestão de riscos.

Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT 

(2011, p. 14) – editado.
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foco na relação entre marginalidade e vulnerabi-
lidade a desastres naturais.

Augusto Filho (2001), afirma que a avaliação do 
risco depende da obtenção e análise de dois pa-
râmetros: a frequência ou a probabilidade de um 
determinado fenômeno ocorrer, e a magnitude 
das consequências socioeconômicas associa-
das a eles. Assim, a equação mais geral para 
expressar o risco seria dado por:

Risco = f x m, onde f = frequência de ocorrência 
do processo em questão e m = magnitude dos 
impactos social, ambiental e econômico.

Para classifi car os níveis de risco, uma matriz 
de riscos foi criada para cada um dos perigos 
estudados e para cada entrevistado.

e. Classificação dos níveis de risco – A partir da 
matriz de risco, 36 níveis de risco foram obtidos 
e agrupados em quatro classes, apresentando 
os conceitos de níveis de risco adotados neste 
estudo e utilizados para analisar a percepção do 
grupo de respondentes para cada perigo:

• insignificante - os níveis de risco 1-7 - não 
causam consequências significativas para as 
pessoas, bens e meio ambiente, porque eles 
têm baixos ou mediano níveis de impacto (3-
7), e/ou ocorrem com baixa frequência (“rara-
mente” ou “ocasionalmente”);

• tolerável - os níveis de risco 8-14 – são consi-
derados riscos toleráveis com consequências 
para a população, a propriedade e possuem 
níveis de impacto médio ou alto (4-9) combi-
nados com frequência mediana ou alta («às 
vezes» ou «frequentemente»);

• alto - níveis de risco 15-20 - riscos com con-

sequências elevadas para a população, o 
ambiente da propriedade, possuem níveis 
de impacto médio ou alto (4-9), combinados 
com frequência mediana, alta ou muito alta (o 
«ocasionalmente», « muitas vezes «,» muitas 
vezes «);

• crítico - níveis de risco 21-36 - riscos com 
consequências graves para a população, a 
propriedade, o ambiente, níveis de impacto 
médio ou alto (6-9) combinados com frequên-
-cia alta ou muito alta («frequente», «muito 
frequente»).

• Para conhecer a percepção dos entrevista-
dos sobre a distribuição espacial dos riscos 
ambientais na cidade Varjão foram realizados 
questionamentos nos quais os entrevistados 
foram solicitados a informar as áreas no Var-
jão com maior incidência dos riscos ambien-
tais já apresentados. Os entrevistados foram 
também questionados sobre as possíveis mu-
danças relativas aos riscos ambientais nos 
últimos cinco anos.

2.5. Sobre a comunicação de risco e a 

administração local 

Partimos da premissa de que a comunicação de 
risco deve ser um processo de diálogo entre o 
Estado e os moradores e seu meio ambiente, 
com a inclusão das dimensões da percepção 
pública de análise de risco e da interação dos 
segmentos envolvidos, visando a construção de 
um processo de tomada de decisão participativa. 
A pesquisa foi conduzida tendo como motivação 
explícita conhecer a comunicação com a comu-
nidade no tempo normal, fora das situações de 
emergência. As questões propostas aos respon-
dentes tiveram por objetivo identificar: 

Tabela 1 – Matriz de Percepção de Riscos

Tabela 2 – Classificação dos níveis de risco

Frequência Níveis de Impacto

3 4 5 6 7 8 9

(raramente) 1 3 4 5 6 7 8 9

(de vez em quando) 2 6 8 10 12 14 16 18

(frequente) 3 9 12 15 18 21 24 27

(muito frequente) 4 12 16 20 24 28 32 36

Classificação do Risco  Níveis de Risco

Insignificante 1 a 7

Tolerável 8 a 14

Alto 15 a 20

Crítico 21 a 36
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a. os canais de comunicação utilizados pelos 
moradores do Varjão para recepção ou troca de 
informações sobre os riscos ambientais locais;

b. os receptores das reclamações sobre proble-
mas ambientais e se a atuação desses é consi-
derada satisfatória;

c. as atividades voltadas ao meio ambiente reali-
zadas no Varjão, e quais os agentes públicos ou 
privados que as promovem;

d. a relevância atribuída pelos moradores às 
questões ambientais, por meio do interesse de-
monstrado em participar de programas de edu-
cação ambiental.

Com o objetivo de compreender como as ques-
tões ambientais são tratadas pela administração 
local foi realizada uma entrevista com o Adminis-
trador do Varjão, que foi nomeado para o cargo 
em outubro de 2011. Cinco perguntas foram de-
senvolvidas com o objetivo de:

(i).identificar a existência de órgão específico na 
Administração Regional para o trato das ques-
tões ambientais;

(ii).verificar qual a percepção do Administrador e 
sua equipe sobre quais são os principais proble-
mas ambientais do Varjão;

(iii).conhecer as ações desenvolvidas pela Admi-
nistração Regional para prevenir a ocorrência de 
desastres no Varjão;

(iv).verificar o conhecimento da Agenda 21 por 
parte da Administração Regional e se esta é utili-
zada como ferramenta para auxiliar a gestão;

3. Caracterização da área de estudo: 
Varjão - DF

O Varjão está localizado numa área de cerca de 
102,37 hectares e limita-se ao Norte e ao Les-
te pelo Setor Habitacional Taquari, ao Sul pela 
Estrada Parque Paranoá e Ribeirão do Torto 
(EPPR), a Oeste por Área Pública (sem definição 
de projeto), a qual está nas vizinhanças de uma 
Unidade de Conservação Federal: o Parque Na-
cional de Brasília. O Varjão está inserido na APA 
do Lago Paranoá, a qual faz parte da APA do Pla-
nalto Central (ANDRADE; GOUVÊA, 2004).  

Geomorfologicamente o Varjão se localiza no Pe-
diplano da Depressão do Paranoá entre as cotas 
1200m e 1005m), na borda da vertente escarpa-
da da Chapada de Contagem, e tem um formato 
irregular que é condicionado pelos obstáculos 
naturais, escarpas e o Ribeirão do Torto. A área 
é cortada por uma drenagem natural ortogonal 
em cinco vezes, formando cinco grotas principais 
que possuem características distintas. A decli-

vidade do vale do Ribeirão do Torto varia entre 

3% e 12% em direção ao canal do ribeirão, com 

cotas entre 1200 a 1005m, chegando a 43% na 

escarpa (Programa Habitar Brasil/BID, 2001).

Predominam os solos do tipo cambissolos, no 

sopé da escarpa (cota 1050 até 1200), susce-

tíveis à erosão e deslizamentos; coluviões, de 

elevada porosidade situados nas proximidades 

das calhas de drenagem; aluviões, encontra-

dos nas planícies de inundação (faixa de 170 a 

280m abaixo da cota 1010m), e solos hidromór-

ficos, localizados na vertente do ribeirão do Tor-

to, com lençol freático de pequena profundida-

de e solo com baixa permeabilidade. De acordo 

com o “diagnóstico Integrado da Vila Varjão” 

realizado em 2001, aproximadamente 90% da 

área do Varjão está com a cobertura vegetal 

degradada (Programa Habitar Brasil/BID, 2001). 

Em termos hidrológicos, o Varjão está localiza-

do na sub-bacia do Ribeirão do Torto que é uma 

das cinco sub-bacias formadoras da bacia do 

Lago Paranoá. 

Diante do exposto, pode-se afirmar que o Var-

jão encontra-se localizado em uma área de risco 

ambiental por trata-se de uma área de veredas e 

nascentes, cuja ocupação urbana não respeita os 

afastamentos legais definidos pelo Código Flo-

restal para essas áreas - Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) - comprometendo os corpos 

hídricos da região e expondo a população a riscos 

decorrentes de processos naturais agravados pela 

atividade humana e pela ocupação do território. 

Em julho de 2011 a Secretaria de Defesa Civil do 

Distrito Federal divulgou que mapeou e está mo-

nitorando as principais áreas de risco do DF. São 

vinte e seis setores em onze Regiões Administra-

tivas do Distrito Federal. Segundo a defesa civil, 

essas áreas apresentam ameaças à saúde e à 

integridade física da população, ao patrimônio ou 

ao meio ambiente. Para fins de acompanhamen-

to e gestão, as áreas foram classificadas como 

de risco muito alto, risco alto e risco médio.

Dentre as áreas classificadas com de risco muito 

alto está o assentamento próximo à quadra 11 

na qual foram identificados os seguintes riscos: 

desabamento, incêndio em residências, doenças 

causadas por lixo e águas contaminadas, alaga-

mento e poluição do Córrego do Varjão. 

3.1 Histórico de ocupação e situação atual

Segundo informações da Companhia de Plane-

jamento do DF (CODEPLAN), o Varjão teve sua 

origem a partir de uma área denominada fazenda 

Brejo ou Torto, a qual, embora tenha sido desa-

propriada pela Companhia Imobiliária de Brasília 

(TERRACAP) quando da construção da capital 
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federal, permaneceu sob a posse de particular 

que realizou de forma irregular a divisão da área 

entre seus empregados, os quais, por sua vez, 

passaram a subdividi-la e compartilhá-la espe-

cialmente com parentes e amigos. Estes fatos 

aconteceram na década de 60, inicio da povoa-

ção do DF, e tiveram continuidade ao longo das 

décadas de 70 e 80.

Em 1991 o GDF assinou o Decreto nº 13.132, 

estabelecendo a fixação da população no local e 

determinou a elaboração de um projeto urbanís-

tico para implantação definitiva do Varjão (URB 

108/91).

O projeto previa a existência de 684 lotes, sendo 

428 destinados à habitação e 285 de uso misto 

residencial/comercial. A partir desse momento, 

o crescimento da população local passou a ser 

intensivo, pois além do crescimento vegetativo, 

juntaram-se famílias vindas de diversas áreas do 

DF e de outros estados, aumentando significa-

tivamente a população que passou a viver em 

ocupações irregulares e em áreas cada vez mais 

frágeis ambientalmente no entorno do Varjão.

Assim, apesar de ter sido alvo de regularização 

por meio de um projeto urbanístico, em 1997 o 

Governo do Distrito Federal encomendou um 

novo projeto urbanístico e um Relatório de Im-

pacto de Vizinhança (RIVI), no qual estava pre-

vista a revisão do projeto urbanístico inicial com 

proposta de implantação de novas quadras e in-

corporação de novas glebas a serem parceladas 

(CODEPLAN, 2006).

Segundo o RIVI, a população estimada na época 

já alcançava os 4.573 habitantes. Recomendava-

-se a limitação dos lotes a 1.154 unidades uni 

familiares. Entretanto, como não foi concluído o 

projeto de 1997, as ocupações irregulares conti-

nuaram a crescer, gerando sérios problemas am-

bientais e sanitários, uma vez que se alastraram 

em áreas públicas, grotas, encostas e áreas con-

sideradas de alta sensibilidade ambiental.

Em 2001 o Varjão foi objeto do Subprograma 

de Urbanização de Assentamentos Subnormais 

(UAS) do Programa Habitar Brasil financiado com 

recursos do Banco Interamericano de Desenvol-

vimento (BID).

Desde sua origem o projeto é alvo de conflitos 

sobre questões ambientais. Mesmo assim, em 

2002 o novo projeto urbanístico obteve a Licen-

ça Prévia (LP) expedida pela então Secretaria de 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH) 

possibilitando a contratação do Programa Habitar 

Brasil/ BID e a licitação para execução das obras 

de urbanização. 

Este processo de licenciamento que envolveu o 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis ocorreu com 

muitos conflitos e controvérsias entre os atores en-

volvidos. Os conflitos envolveram discussões sobre 

a ocupação das margens das APPs (as grotas), ca-

nalização de grotas de drenagem pluvial e a ocupa-

ção de locais com declividades superiores a 10%, 

situações essas que já eram imposições previstas 

para uma Área de Proteção Ambiental - APA.

Em 2004, sob pressão de moradores e do Gover-

no do Distrito Federal, o IBAMA emitiu a Licença 

de Instalação (LI), permitindo a execução das 

obras com alguns condicionantes, dentre eles a 

retirada de 540 famílias que se encontravam em 

áreas irregulares. Foram executadas obras de 

canalização das duas principais grotas e obras 

de drenagem. Entretanto, atualmente no período 

das chuvas o problema do escoamento do fluxo 

de águas perdura (ANDRADE, 2005). 

A sistemática prevista pelo Programa Habitar Bra-

sil/BID para o Varjão era de uma intervenção inte-

grada, com uma prática de ação do poder público 

voltada para a comunidade, buscando a integra-

ção, parceria, desenvolvimento de autoestima, 

cooperação, resolução de problemas de forma 

conjunta, desenvolvimento de cidadania, manejo 

de resistências e contradições, viabilizando pro-

gramas de interesse social e comunitário. 

Entretanto, segundo Andrade (2005), a popu-

lação não foi de fato envolvida no processo de 

reurbanização. Ao invés de discutir e apresentar 

diferentes propostas para solução dos proble-

mas, as pessoas foram apenas consultadas em 

relação às soluções técnicas adotadas, ou seja, 

não houve uma valorização da memória ambien-

tal dos moradores do Varjão. 

Embora estivesse dentre os objetivos do proje-

to promover a educação sanitária e ambiental, o 

que se verificou na prática é que isso não ocor-

reu, fazendo com que boa parte dos problemas 

ambientais e riscos que deveriam ter sido objeto 

de alteração de hábitos da população para com 

o uso de seu espaço ainda estejam presentes no 

Varjão, apesar de terem sido implantadas infra-

estruturas urbanas para sua solução. 

Em 2007, sob a alegação de que foram descum-

pridas diretrizes gerais e específicas do projeto 

que havia sido aprovado, o IBAMA embargou 

a execução das obras. Foi então elaborado um 

Termo de Compromisso e Ajustamento de Con-

duta (TAC) para o reordenamento urbanístico do 

Varjão, TAC 0001/2007. O TAC foi assinado pelo 

Governo do Distrito Federal, IBAMA e TERRA-

CAP, com a intervenção do Ministério Público 

(ANDRADE, 2005).

O não cumprimento das determinações contidas 

no TAC 0001/2007, faz com que o Varjão não pos-
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sua licenciamento ambiental desde outubro de 

2009. A expedição de nova licença encontra-se 

dificultada por questões jurídicas sobre a com-

petência para licenciamento ambiental na área 

da APA do Planalto Central. Estes fatos associa-

dos levam a que nem a população foi orientada 

para conviver adequadamente com as fragilida-

des ambientais da área, nem o Governo assumiu 

suas responsabilidades para com a segurança 

social e ambiental do Varjão.

3.2 A “área de transição”: os assentamentos 

irregulares dentro do Varjão 

O Censo IBGE realizado em 2010 identificou 

6.329 aglomerados subnormais do Brasil. Estes 

aglomerados são assentamentos irregulares co-

nhecidos como favelas, invasões, grotas, baixa-

das, comunidades, vilas, ressacas, mocambos, 

palafitas, entre outros, e estão localizados em 

323 dos 5.565 municípios brasileiros. Nestes 

aglomerados residem 6,0% da população brasi-

leira. 

A denominação “área de transição” é adota-

da pelos moradores do Varjão para designar o 

assentamento localizado ao lado da quadra 11. 

A “área de transição” do Varjão foi considerada 

pelo Censo IBGE (2010) como um aglomerado 

subnormal. De acordo com os dados do censo 

existem no local 192 moradias e uma população 

de 730 pessoas, com forte presença de jovens 

até 29 anos (72,5%).

Segundo o Censo 2010, os serviços básicos de 

fornecimento de água tratada e encanada, ener-

gia elétrica e coleta de lixo atendem 100% das 

moradias. As moradias são, em geral, próprias e 

com banheiro interno. 

Segundo informações que obtivemos junto aos 

moradores, a “área de transição” originou-se du-

rante o processo de implementação do projeto 

de urbanização do Varjão por meio do Programa 

Habitar Brasil/ BID nos anos de 2003 e 2004. O 

assentamento foi criado para ser um local pro-

visório, no qual as famílias removidas de áreas 

de risco deveriam permanecer por até 90 dias 

enquanto aguardavam por moradias definitivas. 

Entretanto, a situação perdura até os dias atu-

ais, havendo moradores que residem há quase 

10 anos no local. Conforme relatado por morado-

res, já foram realizadas ações para remoção das 

pessoas desse local, mas a constante chegada 

de novos moradores tornou o local uma área de 

invasão que cresce continuamente. Neste local, 

as condições de vida são precárias e os morado-

res estão expostos a diversos perigos.

Os moradores dessa área desejam ser realoca-

dos para moradias dentro do espaço urbano do 

Varjão. Porém, a disponibilidade de áreas ade-

quadas para a construção de moradias térreas 

ou prédios no Varjão é questionável sob os as-

pectos ambientais e de segurança, uma vez que 

as áreas “disponíveis” estão localizadas próximo 

ao Ribeirão do Torto, em uma região de solo hi-

dromórfico, na qual se localizam ainda algumas 

pequenas chácaras habitadas por moradores 

mais antigos e estão sediados órgãos da admi-

nistração regional do Varjão.

Embora de alvenaria, a maior parte das residên-

cias do Varjão é constituída por moradias simples 

e, em muitos casos, frágeis, vulneráveis a alaga-

mentos quando ocorrem chuvas fortes ou ventos 

que destroem os telhados. No Varjão 89,4% das 

construções são permanentes e o tipo de resi-

dência predominante é a casa, correspondendo 

a 71,0% das moradias, seguido de apartamento 

que representa 16,7% das moradias. Os barra-

cos representam 8,5% das moradias e 3,3% são 

quitinetes/estúdios. 

Em relação ao atendimento da infraestrutura 

urbana (rua asfaltada, calçada, meio fio, ilumi-

nação pública e rede de água, rede de energia 

elétrica) os índices são superiores a 97%, exceto 

para calçadas com 92%.Estes dados mostram 

os recursos investidos na urbanização do Varjão. 

Entretanto, o sistema de esgoto sanitário apre-

senta constantes entupimentos e vazamentos, 

acarretando contaminação das vias públicas e 

escoamento superficial que acaba por atingir o 

Ribeirão do Torto. 

A situação de propriedade dos imóveis pode ser 

considerada frágil, pois mais da metade da popu-

lação possui apenas a concessão de uso dos lo-

tes que habitam. Somente 21,6% dos moradores 

possuem documentação do imóvel, este fato é 

reflexo do processo de urbanização descontinua-

do que ocorreu no Varjão. Como 62,5% das mo-

radias foram “doadas” pelo GDF, as providências 

para regularização fundiária competem a este 

ente público.

Especificamente na “área de transição” os barra-

cos construídos são de extrema precariedade e 

sequer podem ser chamados de moradias, ca-

racterizando uma situação clara de exposição 

aos riscos ambientais. Parte das pessoas que re-

sidem nessa área o fazem há pouco tempo, pois 

são migrantes em busca de trabalho e moradia e, 

em situações críticas, recebem ajuda social para 

alimentação e reparos nas moradias.

No Varjão, como em outras localidades em que 

ocorreu um rápido crescimento da população, a 

qualidade das moradias é baixa e os serviços so-

ciais não se ajustaram completamente ao cresci-

mento da população.
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4. Resultados

Sobre a percepção dos impactos das mudanças 
climáticas pela população 

Os resultados da pesquisa revelaram que os líde-
res comunitários do Varjão percebem a mudança 
climática como relevante dentre outros perigos 
que eles enfrentam todos os dias. A mudança cli-
mática foi percebida, em média, no mesmo nível 
de preocupação que a violência, lixo e pobreza.

Para 90% dos entrevistados, a mudança climáti-
ca é entendida como algo ruim, tendo sido asso-
ciada de forma frequente com altas temperatu-
ras, doenças, tempestades e desastres.

Todos os inquiridos consideram que as mudan-
ças climáticas aumentam os riscos para as ge-
rações futuras, e 83% dos entrevistados estão 
preocupados com os efeitos sobre suas vidas, 
sendo que 79% diz sentir medo. Quanto às con-
sequências destas mudanças 58% dos entrevis-
tados dizem desconhecê-las.

Em relação ao nível de informação, 70% dos en-
trevistados consideram-se mal informados sobre 
o assunto mas ao mesmo tempo 58% dos entre-
vistados disseram que as alterações climáticas 
são uma combinação de causas naturais e antró-
picas, e 79% dos inquiridos sentem-se respon-
sáveis pela mudança climática e associam seus 
hábitos de consumo e atitudes a estas mudanças 
e 95% acreditam que não se trata de algo que 
ocorrerá no futuro mas que já faz parte da vida 
cotidiana.

Os resultados da pesquisa revelaram que o grau 
de percepção do fenômeno da mudança climáti-
ca é alto entre esses líderes. Este conhecimento 
popular sobre o assunto deve ser considerado 
para fins de planejamento de definição de polí-
ticas públicas voltadas às mudanças climáticas, 
como o estabelecimento de Lei de Mudanças Cli-
máticas no Distrito Federal.

Sobre a percepção de riscos ambientais

A partir do levantamento realizado identificou-se 
que foram percebidos pelos líderes comunitários 
do Varjão predominantemente como críticos os 
riscos associados a: chuva forte, escoamento, 
inundações, secas (+ 3 meses) e os incêndios 
nas áreas de cerrado.

Foram considerados toleráveis os riscos associa-
dos a: poeira, insetos/ outros animais e doenças/ 
epidemias. Os riscos associados a deslizamentos 
de terra, escassez de água, incêndios em residên-
cias, poluição da água e relâmpagos foram vistos 
como insignificantes para os respondentes.

Durante as entrevistas, os participantes relata-
ram também a ocorrência de riscos ambientais 
devido ao depósito e coleta de lixo, inadequação 
da rede de esgoto e crescente poluição do Ribei-
rão do Torto. 

Para 42% dos entrevistados, os riscos ambien-
tais têm aumentado ao longo dos últimos cinco 
anos, no entanto, 39% perceberam que estes di-
minuíram e 19% não perceberam mudança.

Relativamente à percepção espacial dos riscos 
ambientais, o grupo de lideranças entrevistado 
demonstrou conhecer o Varjão e os problemas 
de suas quadras, tendo sido capaz de indicar 
aquelas com maior concentração de riscos. Ve-
rificamos por meio da observação de campo 
que nas quadras indicadas pelos respondentes 
ocorreram eventos de alagamento e enxurrada 
durante o mês de novembro de 2011, necessi-
tando da presença e atuação da defesa civil e 
administração regional, são elas as quadras 3, 5, 
6, 11 e a área de transição.

Sobre comunicação de riscos ambientais

De acordo com os resultados da pesquisa, no 
Varjão não há canais definidos para realizar a co-
municação de riscos ambientais. As informações 
acerca dos riscos são recebidas pela população 
por meio da mídia, principalmente televisiva, e as 
demandas são direcionadas a diversos órgãos 
do Governo, e principalmente para a administra-
ção regional do Varjão. A administração não de-
tém um canal definido para interlocução com a 
população sobre este assunto. 

As respostas dos entrevistados acerca do co-
nhecimento sobre atividades oferecidas para 
melhoria do meio ambiente no Varjão mostram 
que 80% dos entrevistados têm conhecimento de 
pelo menos uma atividade que tenha sido reali-
zada. Embora não perguntado, a maioria infor-
mou ter participado de uma ou mais atividades 
voltadas ao meio ambiente local. Entretanto, ou-
vimos também dos participantes queixas direcio-
nada à fraca atuação da administração local em 
promover essas atividades.

O interesse por educação ambiental foi manifes-
tado por 88% dos respondentes, porém a maioria 
informou dispor de pouco tempo para uma ativi-
dade como essa. 

A postura adotada pela Administração Regional 
do Varjão em relação aos riscos ambientais é 
predominantemente reativa e pontual, buscando 
solucionar os problemas à medida que esses se 
apresentam. A ausência de uma atuação proati-
va e sistêmica frente aos riscos ambientais faz 
com que os problemas ambientais do Varjão não 
tenham solução definitiva. 
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Devido à fragilidade ambiental da área na qual 
se localiza o Varjão, a atuação do Estado por 
meio de políticas públicas necessita ser per-
manente, consistente e participativa, buscando 
envolver a população de uma forma a criar o en-
gajamento e comprometimento desta com seu 
local de moradia. 

5. Considerações Finais

Este estudo de caso mostra que o local onde 
a pesquisa foi realizada, o Varjão, é uma área 
que resulta de “urbanismo de risco”, em que as 
ameaças e os eventos são susceptíveis de ser 
intensificados nos próximos anos pelas alte-
rações climáticas. Uma das características do 
conhecimento popular é ser reflexivo e limitado 
pela familiaridade com o assunto. Neste sentido, 
o conhecimento dos líderes da comunidade do 
Varjão sobre os riscos ambientais locais pode ser 
utilizado pela comunidade para aprender sobre si 
mesma e preparar-se para enfrentar as ameaças 
atuais e futuras.

O conhecimento leigo sistematizado e traduzi-
do por símbolos e pelo conhecimento científico 
do meio ambiente pode ser usado para compor 
estudos técnicos destinados à gestão de riscos 
ambientais e promover o encontro de diferentes 
perspectivas e diálogo do conhecimento. Nesta 
perspectiva, os resultados desta pesquisa podem 
ser usados   pela defesa civil do DF e pela admi-
nistração local do Varjão como subsídio para o 
planejamento da gestão dos riscos ambientais, 
uma vez que permitem entender como o risco é 
percebido pelos líderes comunitários hoje, e a re-
levância deste tema como algo que pertence a 
um debate longe sua realidade diária.

Saber como membros ativos da sociedade per-
cebem a mudança climática é essencial para a 
elaboração de políticas públicas participativas. 
Os resultados e a metodologia utilizada na pes-
quisa são contribuições destinadas a esse fim.
Programas de educação ambiental podem se 
beneficiar deste tipo de estudo de percepção 
ambiental de risco associado à mudança cli-
mática, que pode fornecer parâmetros para a 
formulação de estratégias educacionais e ser-
vir como uma ferramenta de monitorização dos 
seus resultados, o que é uma das recomenda-
ções desta pesquisa.

Em relação ao processo de comunicação de risco 
em Varjão, recomendamos que ele seja organi-
zado por meio da criação de uma Base Comuni-
tária de Defesa Civil (NUDEC), envolvendo a po-
pulação, a defesa civil e a administração regional 
do Varjão. Essa ação traria ganhos para a gestão 
dos riscos ambientais, tornando-a participativa, e 
que permitindo à administração aprofundar o co-

nhecimento da situação local resultando num im-
pacto positivo para os investimentos públicos. O 
estabelecimento de um NUDEC pode propiciar a 
realização de programas de educação ambiental 
de longo prazo, substituindo as ações isoladas 
realizadas periodicamente.

Como uma recomendação desta, pesquisa indi-
camos a elaboração de uma Agenda 21 para o 
Varjão como ferramenta auxiliar na proposição de 
soluções para os problemas socioambientais pre-
sentes. O processo de construção de uma Agenda 
21 é essencialmente participativo e deve envolver 
os setores governamental, produtivo e civil organi-
zado. Nesse processo, estudos sobre a percepção 
dos moradores acerca dos problemas de sua co-
munidade são fundamentais para que as soluções 
propostas venham ao encontro do que a popula-
ção deseja, fazendo com que esta participe de 
forma ativa na implementação dessas soluções. 

O Varjão é uma ocupação urbana consolidada e 
tem sua própria identidade, os moradores que lá 
se instalaram nas últimas três décadas criaram 
laços com o lugar. Esta situação torna Varjão 
um lugar com vitalidade e potencial de transfor-
mação social, cujos moradores são capazes de 
participar ativamente nas discussões sobre o fu-
turo da cidade. Assim, as medidas que envolvem 
a remoção de moradores de áreas de alto risco 
devem ser cuidadosamente avaliadas, conside-
rando seus impactos sociais.

Os resultados desta pesquisa podem servir para 
melhorar as condições de vida e segurança da 
população do Varjão, quer pela reflexão estimu-
lante sobre os problemas da comunidade, quer 
ajudando a criar políticas públicas voltadas para 
a gestão de riscos ambientais e de adaptação à 
mudança climática.

A metodologia utilizada se mostrou satisfatória 
para alcançar os objetivos propostos para uma 
pesquisa de caráter exploratório, e pode ser uti-
lizada com adaptações, para novos estudos que 
visem compreender a percepção da população 
quanto aos riscos ambientais e à mudança cli-
mática. Pesquisas com esta temática contribuem 
para a elaboração da Política Distrital de Mudan-
ça Climática do DF.

Um dos Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio estabelecidos pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2011) é 
garantir a sustentabilidade ambiental, e uma das 
metas a serem alcançadas até 2020 é alcançar 
uma melhoria significativa na vida dos moradores 
de favelas, reduzindo o percentual da população 
que vive em favelas urbanas. Não há dúvida em 
afirmar que o Varjão é uma destas áreas onde 
os esforços devem ser focados em planejamento 
urbano, com respeito ao meio ambiente.
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Finalmente, observamos ao longo desta pesqui-
sa que existem poucos estudos com foco na per-
cepção de riscos ambientais no Distrito Federal, 
e não existem no contexto da percepção da mu-
dança climática. O caráter inovador deste estudo 
está em procurar unir a percepção de risco am-
biental e a percepção das alterações climáticas, 
permitindo uma avaliação integrada destes ris-
cos de maneira qualitativa e quantitativa.
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